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A convivência em família é um desafio constante para pais e filhos, mas com uma boa dose de respeito, tudo fica 

mais fácil. Sabemos que a convivência em família, muitas vezes, não é algo tão simples. Uma boa dose de respeito, de 

tolerância e bom senso é fundamental para que o convívio seja mais harmônico e pacífico. 

Mas como manter uma boa convivência familiar em épocas de opiniões tão radicais? 

A luta nessa área existe e vai sempre existir, principalmente porque a família é o principal plano de Deus e destruí-la 

é o plano do inimigo, mas com disposição de acertar, de amar, de aprender e de conviver em harmonia vamos vencendo 

as batalhas e conquistando o paraíso que Deus tem para nosso lar. Pode até não ser extremamente fácil e para facilitar 

as coisas, vamos ver algumas regras que podem nos ajudar, caso estejamos passando por estas situações. 

Respeito é fundamental: Em uma família, pessoas de diferentes gerações e que tiveram criações diferentes, moram 

debaixo do mesmo teto. Dessa forma, os conflitos de opiniões são praticamente inevitáveis entre pais e filhos ou parentes 

mais próximos. Por isso, não existe fórmula mágica e o respeito deve prevalecer. Mesmo que você não concorde com a 

opinião do seu filho, por exemplo, por acreditar que ela seja radical demais, respeite-a. Vale frisar que respeitar é diferente 

de concordar. Agora o respeito dos filhos pelos Pais é de imprescindível necessidade! 

Tolerância é a bola da vez: Você deve ter percebido que o mundo está completamente diferente de quando você 

era criança. Os valores mudaram com o tempo, a tecnologia invadiu os lares, existem relacionamentos online e uma 

enorme diversidade de ideias e valores, dentre várias outras mudanças. Por isso, uma boa dose de tolerância é funda-

mental para que o convívio familiar seja mais fácil. Não adianta se estressar só porque o seu filho adolescente tem uma 

opinião totalmente oposta a sua. Mesmo que você acredite que esteja certo, o outro pode achar que não está. Por isso, 

a tolerância nesse caso é mais do que necessária. 

O diálogo franco é uma ótima solução: Uma boa dica para que a convivência familiar fique mais harmônica, é 

estabelecer um diálogo franco e aberto com todos em casa. Em tempos de opiniões diferentes, uma boa conversa nos 

momentos de conflitos, pode amenizar bastante a situação. Sabe aquele bom e velho bate papo com os filhos ou com o 

cônjuge? Ele deve acontecer sempre. Mas tenha cuidado para não “machucar” os outros membros da família com pala-

vras duras, preconceituosas ou grosseiras. Elas podem disseminar a ira em todo o ambiente e deixar a já delicada situ-

ação, ainda pior. Sempre que precisar conversar com alguém, use palavras suaves, fale com calma e devagar. Bom 

senso ao falar com os outros é fundamental. 

Realmente, se formos parar para pensar, é na família que o caráter de um indivíduo começa a ser formado. Quanto 

mais nos ocuparmos em cuidar dos nossos filhos e dar a elas bons exemplos, melhores cidadãos estaremos formando 

para o mundo. Então, antes de pensar em ter qualquer atitude externa para construir um mundo mais justo, lembre-se 

do seu círculo familiar em primeiro lugar, porque essa é a semente mais poderosa que poderá plantar. É na família que 

se formam as personalidades. É na família que se compreende a grandiosidade do perdão, da hospitalidade, do respeito 

pela vida. É na família que se descobre o poder insuperável da humildade e o valor sem preço do serviço aos outros. 

Madre Teresa de Calcutá, disse certa vez algo muito interessante e que nos faz refletir sobre a importância da boa 

relação familiar. Ela afirmou: “O que você pode fazer para promover a paz mundial? Vá para casa e ame sua família”. 

Aprendemos com o exemplo de Jesus Cristo, que cada pessoa importa, principalmente em nossa casa, pois todos faze-

mos parte de uma família. Então, nos esforcemos para viver o perdão, a harmonia e a Paz. “É na família que devem 

florescer os sentimentos mais ternos e sublimes do ser humano”. 

 

Para o grupo refletir: Nem tudo é perfeito e os desafios em família exigem sempre mais de nós. Você se preocupa 

com a maneira como tem se relacionado com sua família? 
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